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RESUMO:O objetivo deste trabalho foi expor o comportamento hidroclimatológico de precipitação 
pluviométrica, cota e vazão fluviométrica na bacia hidrográfica do rio Jari. Para a elaboração deste 
trabalho utilizou-se as médias mensais dos dados fluviométricos de cota (cm) e vazão (m3/s) do acervo 
hidroclimatológico da Agência Nacional de Águas (série histórica de 1973 a 2013) e dados 
pluviométricos provenientes do GPCC (Global PrecipitationClimatology Center), disponibilizados pelo 
NCEP/NCAR Reanalysis Project atthe NOAA/ESRL PhysicalSciencesDivision (série histórica de 1981 
a 2010). No tratamento estatístico e elaboração de gráficos da curva de permanência, curva chave e 
médias simples, foram utilizados os softwares Hidro 1.2 da Agência Nacional de Águas. O Software 
ArcMap 10.0 foi utilizando para a interpolação da precipitação pelo método de Krigagem. A região 
central da bacia hidrográfica é onde ocorre o máximo acumulado de precipitação durante o ano, onde 
após o máximo de precipitação, a cota e vazão máxima ocorrem usualmente no mês de maio, portanto 
no final do período chuvoso da região. A regionalização das curvas de permanência de cota e vazão, 
ajudaram a informar o comportamento dos respectivos valores durante o período analisado (1973 a 
2013), onde Q95 apresentou o valor de 530 m3/s e C95 apresentou o valor de 90 cm. O valor encontrado 
na curva chave mostrou ótimo coeficiente de determinação (R²=0,9941). O conhecimento do 
comportamento hidroclimatológico de uma bacia hidrográfica é de vital importância para poder auxiliar 
e subsidiar a tomada de decisões futuras principalmente no que se refere ao multiuso das águas de bacias 
com elevado potencial como a do rio Jari. 
 
PALAVRAS-CHAVE: comportamento hidroclimatológico, Jari, bacia hidrográfica. 
 

Title 
 
ABSTRACT :The objective was to expose the hidroclimatológic behavior of rainfall, the water level on 
the river and fluviometric flow in the basin of Jari. To prepare this work we used the monthly average 
of streamflow data quota (cm) and flow (m3/ s) hidroclimatológic collection of the National Water 
Agency (ANA) (time series 1973-2013) and rainfall data from the GPCC (Global Precipitation 
Climatology Centre) provided by NCEP / NCAR Reanalysis Project at the NOAA / ESRL Physical 
Sciences Division (time series 1981-2010). In the statistical analysis and graphing of the duration curve, 
rating curve and simple averages, the Hydro 1.2 software from National Water Agency (ANA) were 
used. ArcMap Software 10.0 was using for interpolation of precipitation by Kriging method. The central 
basin is where the maximum accumulated precipitation occurs during the year, where after the maximum 
precipitation, the water level and maximum flow usually occur in the month of May, so at the end of the 
rainy season in the region. The regionalization of quota retention curves and flow, helped inform the 
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behavior of their values during the analysis period (1973-2013), which introduced the Q95 value of 530 
m3/s and C95 showed the value of 90 cm. The value found in the rating curve showed great determination 
coefficient (R² = 0.9941). Knowledge of hidroclimatológic behavior of a watershed is of vital 
signification in order to assist and support the future decision-making especially with regard to 
multipurpose bowls of water with high potential as the Jari River. 
 
KEYWORDS : hidroclimatológic behavior, Jari,Hydrographic basin. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 
O clima de uma região é um fator preponderante de forte influência na sociedade em atividades como: 
a agricultura, a produção de energia, o abastecimento de água, entre outras. Ayoade (1996) considera 
que a interface entre o clima e a sociedade está relacionada à vulnerabilidade e à prevenção de impactos 
climáticos. A sociedade se torna mais vulnerável quando fatores como economia, geração de energia, 
recursos e etc. dependem do clima. Nimer (1989) afirma que o clima, por depender do tempo, depende 
de fatores estáticos e dinâmicos que definem suas características. A região amazônica possui uma das 
maiores atividades convectivas do planeta, por isso é muito importante monitorar o seu regime de 
precipitação, de cota e vazão. 
 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
A estação Fluviométrica escolhida para realização desse estudo foi a estação de São Francisco, 
localizada na Latitude -0,5678 e Longitude -52,5692, na bacia do Rio Jari, que tem 57.000 km² de áreade 
drenagem e ocupa uma extensa área praticamente intacta da floresta amazônica. 

 
 

 
Figura 1. Localização da estação Fluviométrica daANA na bacia do rio Jari. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
De acordo com Naghettini e Pinto, (2007) o monitoramento hidrológico associado à precipitação permite 
conhecer melhor o comportamento do ciclo hidrológico na bacia. Com o tempo as alterações de 
precipitação e da vazão na bacia também podem se modificar. E este reflexo sobre o comportamento 
dinâmico do regime de vazão são traduzidas pelas cheias e secas na bacia hidrográfica. Por isso então 
foi gerada uma imagem da precipitação para a bacia do Rio Jari, com dados obtidos através do GPCC 
(Global PrecipitationClimatology Center) 
 
 

 
Figura 2. Distribuição da precipitação na bacia do rio Jari. 

É possível perceber que a bacia do Rio Jari tem uma distribuição heterogênea de precipitação, sendo 
condizente com a normal climatológica do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), o que traduz 
uma área central da bacia como a mais chuvosa, por influência da ZCIT (Zona de Convergência Inter-
tropical). 
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Figura 3. Representação gráfica da precipitação mensal para a bacia do rio Jari. 
 
A medição de vazão é uma etapa importante na estruturação de uma série hidrológica, porém, devido a 
grandes barreiras financeiras e por serem muitas vezes de localização muito remotas, as estações 
fluviométricas convencionais apresentam um número significativo de falhas, por isso, utiliza-se a curva 
chave para obtenção de dados de vazões a partir de dados de cota. A qualidade do ajuste da função 
matemática utilizada pode ser determinada através de parâmetros estatísticos (NAGHETTINI; PINTO, 
2007). Deste modo, incertezas na estimativa das vazões escoadas podem ser geradas. Além disto, Paiva 
et al. (2008) mostra que no estabelecimento da curva chave existem incertezas associadas ao processo 
de medição da vazão. No entanto, para este trabalho, foi obtido um R² = 0,9941, indicando uma boa 
correlação para os dados. 
 

 
 
O resultado obtido através da curva chave mostra uma excelente correlação entre cotas e vazões.  
Foi gerado também uma curva de permanência para o Rio Jari, que foi construída com base nos registros 
das vazões da estação fluviométrica (19150000), A faixa total das vazões utilizadas na análise é dividida 
em classes, dispostas em ordem decrescente. 
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CONCLUSÕES 
 
A bacia do Rio Jari tem as suas principais variáveis meteorológicas com series de dados bem 
homogêneas, permitindo assim, afirmar que os dados usados nesse trabalho de cota, vazão e precipitação 
são dados que apresentaram uma boa correlação com os dados observados. 
A bacia é vital para os moradores ribeirinhos ao longo do Rio Jari, apresenta um período de seca e um 
período mais chuvoso bem definido, chuvoso de abril a julho, e período seco de novembro a fevereiro, 
como descrito no gráfico de precipitação. 
Possui durante maioria do ano um valor de cota superior a 150 cm. 
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